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RESUMO 

 

Introdução: A integração ensino-serviço tornou-se uma estratégia primordial no 

fortalecimento e consolidação do SUS. Serviços de saúde, instituições de saúde e atores 

sociais envolvidos devem cooperar entre si para que o ensino e assistência sejam facilitados. 

Objetivo: Conhecer as potencialidades e limitações do processo de integração ensino-serviço 

em Fisioterapia na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Universitário Cassiano 

Antônio de Moraes (HUCAM- UFES), sob a ótica dos atores sociais envolvidos. Método: 

Trata-se de um plano de preceptoria. Considerações finais: Este trabalho fomentará 

discussões acerca do processo de ensino aprendizagem, trazendo à tona, possíveis 

dificuldades e obstáculos para a concretização da integração ensino-serviço. Uma visão ampla 

do processo poderá auxiliar internamente no planejamento das ações e externamente como 

modelo de vivências. 

 

Palavras Chave: integração ensino-serviço; preceptoria em saúde; Sistema Único de Saúde 
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1 INTRODUÇÃO 

As transformações do sistema de saúde após a criação do SUS trouxeram grandes 

desafios para a formação dos trabalhadores em saúde, tornando cada vez mais necessário 

superar o ensino tradicional, incapaz de atender as demandas atuais de saúde da população, 

em detrimento de uma formação fundamentada em uma concepção de saúde mais ampla, com 

abordagem integral e centrada no usuário (SOUZA et al., 2014; BISPO JR, 2010). 

A integração ensino-serviço tornou-se uma estratégia para fortalecer e consolidar o 

SUS, proporcionando ao aluno uma formação com maior articulação teórico-prática, 

profissionais mais críticos e reflexivos, aptos a atender as necessidades sociais, princípios e 

diretrizes do SUS (FARIAS-SANTOS; NORO, 2017; KHALAF, 2019; PIZZINATO et al., 

2012). 

Ceccim e Feurwerker (2004) corroboram com a pesquisa trazendo o conceito de 

quadrilátero da formação para a área da saúde: ensino, gestão, atenção e controle social, 

mostrando a necessidade de uma gestão da educação na saúde integrante da gestão do sistema 

de saúde, com interlocução entre as mesmas, valorizando os papéis de cada uma, bem como 

do controle social. Desta forma trazem o conceito de “roda” como um mecanismo 

democrático e participativo da gestão, alimentando trocas de experiências e recriando a 

realidade. 

Neste contexto é fundamental o compromisso coletivo de forma pactuada entre 

trabalhadores da saúde, docentes, gestores e alunos. Serviços de saúde e instituições de ensino 

cooperando de forma mútua para a formação e desenvolvimento do perfil e habilidades 

necessárias aos egressos de cursos na área da saúde (PIZZINATO ET AL, 2012; KHALAF, 

2019). 

Iniciativas federais fomentam esta integração, como o Programa Nacional de 

Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-Saúde), criado em 2005 e o Programa 

de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), criado em 2008. Ambos têm sido 

avaliados em estudos como favoráveis à formação diferenciada entre os alunos, reduzindo as 

lacunas entre teoria e prática e aproximando os discentes à realidade de forma mais precoce 

possível (FARIAS-SANTOS; NORO, 2017;  KHALAF, 2019). 

Tendo em vista o compromisso das instituições de ensino formar para o SUS (BISPO 

JR, 2010; SOUZA, 2014), foi publicado, parecer pelo Conselho Nacional de Educação/ 

Câmara de Educação Superior CNE/CES, objetivando a formação geral e específica dos 

egressos/profissionais. Desta forma, os cursos de graduação da área da saúde, inclusive o 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FARIAS-SANTOS,+BARBARA+CASSIA+DE+SANTANA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=NORO,+LUIZ+ROBERTO+AUGUSTO
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FARIAS-SANTOS,+BARBARA+CASSIA+DE+SANTANA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=NORO,+LUIZ+ROBERTO+AUGUSTO
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curso de Fisioterapia, passaram a seguir orientações dadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) publicadas pelo CNE/CES para a elaboração do projeto político pedagógico 

(BORGES, 2018; BRASIL, 1996; BRASIL, 2002). 

Complementando, a Lei Federal 11.788 de 2008 regulamenta que os estágios 

supervisionados visam à contextualização do currículo, o desenvolvimento de competências 

próprias da atividade profissional, e prepara o educando para a vida cidadã e para o trabalho. 

(BRASIL, 2008). 

A Unidade de Terapia Intensiva, enquanto cenário de práticas, é um ambiente visto 

por profissionais como de realidade complexa, necessitando, além de habilidades relacionais e 

técnicas, de constante busca pelo conhecimento (GALINDO et al., 2019). Desta forma, a 

educação permanente se faz extremamente necessária a este ambiente. 

Tendo em vista, a importância do envolvimento de todos os atores sociais implicados 

na ação continuada de formação de futuros profissionais do SUS, bem como, no processo de 

consolidação do mesmo, o presente estudo busca  conhecer as potencialidades e limitações do 

processo de integração ensino-serviço em Fisioterapia na Unidade de Terapia Intensiva (UTI)  

do Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes (HUCAM- UFES), sob a ótica dos 

atores sociais envolvidos. Desta forma, fomentará discussões acerca do processo de ensino 

aprendizagem, trazendo à tona possíveis dificuldades e obstáculos para a concretização da 

integração ensino-serviço, fundamental para a manutenção de uma assistência de qualidade 

aos alunos e pacientes.  Quando se abre espaço para fala de atores sociais, contribui-se para o 

compartilhamento de visões distintas e conhecimento mais amplo sobre o processo, gerando 

crescimento mútuo. 

 

2. OBJETIVO GERAL 

Conhecer as potencialidades e limitações do processo de integração ensino-serviço 

em Fisioterapia na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Universitário Cassiano 

Antônio de Moraes (HUCAM- UFES), sob a ótica dos atores sociais envolvidos.  

 

3. METODOLOGIA  

3.1 TIPO DE ESTUDO 

O estudo em questão trata-se de um projeto de intervenção do tipo plano de 

preceptoria.  
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3.2 LOCAL DO ESTUDO / PÚBLICO-ALVO / EQUIPE EXECUTORA 

Será realizado no Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes no setor de 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI). A UTI do hospital em questão é composta por 16 leitos, 

caracteriza-se por assistência de alta complexidade. A equipe mínima que presta assistência 

em período integral é composta por dois médicos plantonistas, um médico rotina, dois 

fisioterapeutas, dois enfermeiros supervisores e pelo menos um técnico de enfermagem para 

cada dois pacientes. A equipe de suporte multiprofissional engloba: psicólogo, terapeuta 

ocupacional, assistência social e fonoaudiólogo. Além de acadêmicos de fisioterapia, a 

unidade recebe residentes e acadêmicos de medicina e de enfermagem. 

Terá como público-alvo: profissionais de fisioterapia que atuam como preceptores; 

gestor da unidade referida e da fisioterapia; professores responsáveis e coordenadores do 

curso de Fisioterapia; bem como, alunos de graduação em fisioterapia que estejam cursando o 

estágio curricular em Terapia Intensiva, estes deverão estar finalizando sua passagem por este 

campo do estágio, totalizando 8 alunos, sendo 2 alunos de cada grupo de rodízio (os mesmos 

serão sorteados de forma cega). 

Será enviado um convite padronizado, via e-mail, juntamente com termo de 

consentimento explicando objetivo do estudo e todos os direitos relacionados a proteção do 

anonimato do participante. A resposta sendo favorável será realizada a coleta de dados através 

de entrevista semiestruturada, individualizada e gravada para uma transcrição fidedigna. As 

perguntas norteadoras serão realizadas obedecendo três eixos: “O que você entende por 

integração entre o ensino-serviço?”, “de que forma a integração ensino-serviço se dá durante 

o estágio de fisioterapia na UTI”, “Quais as limitações e potencialidades relacionadas à 

integração ensino-serviço do estágio de fisioterapia na UTI você enxerga?” 

As perguntas norteadoras serão as mesmas para todos os participantes e durará no 

máximo 40 min. Após transcrever as respostas, será feito análise para categorizá-las. 

 A equipe executora será composta pela fisioterapeuta responsável pelo estudo e 

professora convidada da universidade Federal do Espírito Santos – UFES, que não esteja 

inserida no estágio. 

 

3.3 ELEMENTOS DO PLANO DE PRECEPTORIA 
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RESULTADOS 

ESPERADOS 

 

ATIVIDADES/AÇÕES 

 

RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS 

 

PRAZO 

 

RECURSOS 

-Conhecimento dos 

atores sobre 

Integração ensino-

serviço; 

 

 

-Estimular a 

curiosidade e 

motivação entre os 

atores; 

 

-Levantar possíveis 

distanciamentos 

entre o discurso e a 

pratica; 

 

 

-Traçar metas a 

partir do 

levantamento de 

potencialidades e 

limitações; 

-Conhecer o entendimento 

dos atores envolvidos acerca 

do processo integração 

ensino-serviço;  

 

-Entender como se dá esse 

processo sob a ótica dos 

atores; verificar ocorrência de 

distanciamento entre discurso 

e realidade; 

 

 

-Levantar potencialidades e 

limitações encontradas sob a 

ótica dos atores envolvidos; 

 

 

-Avaliar resultados e traçar 

plano estratégico; 

 

 

 

 

 

 

 

Fisioterapeuta 

responsável pela 

pesquisa; 

 

-Chefe de Unidade; 

 

-Chefe da unidade 

de apoio 

multiprofissional; 

 

-Professores do 

estágio em terapia 

intensiva; 

 

-Fisioterapeutas 

assistenciais 

preceptores da 

terapia intensiva; 

 

-Alunos do estágio 

em UTI; 

 

 

 

 

 

6 meses 

a 1 ano 

 

Entrevista semiestruturada; 

 

Acessibilidade aos atores; 

 

Fácil execução; 

 

Recursos a serem utilizados 

próprios: computador, 

gravador; 

 

Boa aceitação de todos; 

 

 

 

3.4 FRAGILIDADES E OPORTUNIDADES 

 

3.4.1 FRAGILIDADES 

A execução deste trabalho é de suma importância para o desenvolvimento do processo 

de integração ensino-serviço, proporcionado na unidade. No entanto, existem algumas 

situações capazes de fragilizá-lo, como: cenário atual de pandemia; infraestrutura não 

favorável; demanda assistencial aumentada; demanda crescente de alunos, contrapondo à 

estrutura física reduzida e pouco quantitativo de preceptores e professores;  

3.4.2 OPORTUNIDADES 

São muitas as potencialidades que contribuam para que ele seja bem aceito e de fácil 

realização: engajamento da equipe no programa de pós-graduação em preceptoria oferecida 

pela empresa; vivência como preceptores de graduação em Fisioterapia, realidade da maioria 

dos fisioterapeutas da UTI; objetivo do estudo em conformidade com as necessidades do 

SUS; coesão e fácil acessibilidade entre os envolvidos (equipe de fisioterapia, coordenadores 

do hospital, alunos, equipe de docentes e coordenadores do estágio); proposta de troca de 

experiências ao final. 
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3.5 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Este projeto terá duas fases: 1) Conhecer as potencialidades e limitações do processo 

de integração ensino-serviço em Fisioterapia na UTI, sendo ouvido a todos, individualmente, 

através de entrevista semiestruturada. 2). Após a primeira etapa será proposta uma fase de 

intervenção, consistindo de três reuniões no formato de “roda” com representantes dos atores; 

nas quais serão levantadas as potencialidades e limitações encontradas e discutidas formas de 

superá-las, ouvindo, participando e aprendendo com o outro. Através dos resultados e da troca 

de experiências e saberes entre os atores envolvidos. Ao final, será criado um plano 

estratégico. Terá um prazo de 6 meses a 1 ano para sua execução e avaliado ao final de cada 

fase concluída.  

 

3.6 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

ATIVIDADE 

 

MÊS EM 2021 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JULH AGO SET 

Entrevista com os fisioterapeutas preceptores  X         

Entrevista com os professores do estágio e coordenação 

pedagógica do curso de fisioterapia 

x         

Entrevista com Coordenador da Fisioterapia e Coordenador 

da Unidade 

 X        

Entrevista com amostra de alunos de cada grupo de estágio  x x x x     

Transcrição das entrevistas     x     

Análise dos resultados em categorias (potencialidades e 

fragilidades) 

    x x    

Levantamento bibliográfico    x x x x   

Reunião da comissão com representantes       x x  

Elaboração de plano Estratégico        x  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo busca dar voz a todos os atores envolvidos no processo de integração 

ensino-serviço na Fisioterapia em Terapia Intensiva. Desta forma, fomentará discussões 

acerca do processo de ensino aprendizagem, trazendo à tona potencialidades e limitações do 

processo de integração ensino-serviço, essencial para a concretização da educação permanente 

e consolidação dos princípios do SUS. Quando se abre espaço para fala de atores sociais, 

contribui-se para o compartilhamento de visões distintas, de forma democrática, 

proporcionando um conhecimento mais imparcial e amplo dos problemas. Além de favorecer 

a participação e o diálogo entre os atores, ao seu final será criado um plano estratégico pelos 

próprios personagens, o que facilitará a execução e aceitação pelos mesmos, gerando 

motivação e crescimento geral. 
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